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Quando há dias, em 
Óbidos, nos fomos 
despedir da nossa 
professora de Filo-

sofia do Liceu Pedro Nunes 
vieram-nos à memória mil 
lembranças. E, sob uma chu-
va leve, foi possível com-
preender como a educação 
constitui a chave para uma 
sociedade que procura ser 
melhor, enriquecendo a he-
rança que recebe das gera-
ções que a antecederam. 

Património é etimologica-
mente o serviço prestado aos 
nossos pais, frutificando as 
suas lições (patres, munus). 
Daí que a qualidade das 
aprendizagens seja uma exi-
gência da sociedade que de-
seja progredir. Maria Luísa 
Guerra foi um caso exemplar. 
Os manuais de História que 
concebeu e concretizou com 
Maria Fernanda Espinosa 
(outra mestra inesquecível 
que partiu na flor da idade) 
foram pioneiros nos trilhos de 
uma moderna pedagogia, ao 
lado das edições irrepreensí-
veis dos textos de Filosofia 
para o Ensino Secundário. 
Tais educadoras fizeram parte 
de uma plêiade que deixou 
muito bons frutos. 

E não esquecemos Rómulo 
de Carvalho e o prazer sincero 
da leitura que nos incutia com 
os pequenos volumes da sua 
Ciência para Gente Nova, que 
tantas vocações despertou. 

A experiência destes nossos 
professores continua a ser 
atual. Ensinaram-nos sempre 
a não cultivar a nostalgia, mas 
a cuidar dos desafios de hoje, 
com a sua complexidade. No 
caso de Maria Luísa Guerra fo-
ram os seus alunos que consti-
tuíram a sua família até aos úl-
timos dias (depois da morte 
do irmão, o artista José Guer-
ra). A sua memória prodigiosa, 
a entrega total à permanente 

O senhor Pessoa vai chegar…
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aprendizagem ficaram indelé-
veis, como marcas perenes. 

Num dos nossos últimos 
encontros, recordou com en-
tusiasmo um hipotético (ou 
real) encontro da criança que 
foi com Fernando Pessoa. “To-
dos os anos ouvia dizer : ‘O se-
nhor Pessoa vai chegar.’ 
Quem era o senhor Pessoa? 
Um homem triste, magro, ves-
tido de escuro. Alojava-se 
numa casa baixa que ficava 
defronte da minha, numa rua 
branca fora do tempo. A casa 
onde eu vivia era alta. Tinha 
na frente um pequeno jardim 
com três acácias e um gradea-
mento verde. Chamávamos-
-lhe o Passeio. A janela de 

‘Hoje pergunto, 
quem é que eu 
via? Fernando 
Pessoa? Álvaro de 
Campos? Ricardo 
Reis? Bernardo 
Soares? Alberto 
Caeiro? António 
Mora? Outro 
qualquer?’ Os 
olhos da mestra 
iluminavam-se. 
Diversas vezes 
nos levou pelos 
caminhos  
da literatura  
para revelar  
os segredos  
da existência.  
E assim nos 
ensinava a vida.”

cima, do quarto dos meus 
Pais, dava-me paisagem: a es-
trada, um largo com gente que 
ia à mercearia, um coreto no 
meio de flores, ninhos de ce-
gonha na torre da igreja. O se-
nhor Pessoa, da sua janela, só 
via o muro do Passeio, o meu 
portão, a minha casa cor de 
rosa e dois olhos que o esprei-
tavam por trás da vidraça. 
Dois olhos amplos. Depois do 
almoço, o senhor Pessoa lá es-
tava, colado à janela. Com se 
não tivesse havido luar. Como 
se uma flor não estivesse a ro-
çar o coração do vento. Como 
se uma criança não tivesse 
nascido. Perguntava-lhe lá de 
cima, na minha alma de bibe: 
‘Vem a ares? Por que é que não 
vai ao pinhal? Não gosta de 
ouvir as pinhas a cair? E as for-
migas a correr ?’ O senhor Pes-
soa ficava mudo, quieto, ab-
sorto, parado no tempo e no 
destino. (…) E os nossos olha-
res cruzavam-se cheios de so-
lidão, solidão infinita. Carre-
gados de destino e de interro-
gação. Às vezes, (raras vezes) 
via-o sair. Absorto como a noi-
te. Mas voltava depressa para 
a janela. Para a clausura. E 
olhava. O meu olhar voltava a 
encontrá-lo. E assim nos de-
morávamos um no outro. Ele 
olhando, eu perguntando. 
Quantos poemas foram feitos 
neste diálogo? Hoje pergunto, 
quem é que eu via? Fernando 
Pessoa? Álvaro de Campos? 
Ricardo Reis? Bernardo Soa-
res? Alberto Caeiro? António 
Mora? Outro qualquer?” 

Os olhos da mestra ilumina-
vam-se. Diversas vezes nos le-
vou pelos caminhos da litera-
tura para revelar os segredos 
da existência. E assim nos en-
sinava a vida. 
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todos os países. No curto prazo, 
a provável inflação e a incerte-
za económica – desde logo nos 
EUA – levaram já as bolsas de 
valores a cair a pique. 

O desemprego aumentará 
certamente (a Stellantis sus-
pendeu já 900 trabalhadores 
em cinco fábricas nos EUA e 
4500 trabalhadores no Canadá, 
tendo parado a produção em 
fábricas no México e no Cana-
dá). Só nos EUA, a Tax Founda-
tion estimara uma perda de 
605.000 postos de trabalho. 

Os analistas da J. P. Morgan 
estimam que o risco de uma re-
cessão este ano é agora de 60%. 

Para a J. P. Morgan, “as políticas 
disruptivas dos EUA foram reco-
nhecidas como o maior risco 
para a perspetiva global durante 
todo o ano” e “o efeito será pro-
vavelmente ampliado através de 
retaliações (tarifárias), uma que-
da no sentimento empresarial 
dos EUA e interrupções nas ca-
deias de abastecimento”. 

No que tange a negociações, 
apenas é seguro o interesse de 
Israel e da Argentina. A UE está 
disponível, mas a postura da Ad-
ministração americana não fa-

vorece tal desiderato. Nunca é 
demais relembrar que a situa-
ção vigente em 2024 decorre de 
acordos comerciais internacio-
nais longamente negociados 
sob a égide da OMC. Esta sarai-
vada de tarifas decretada pelo 
governo americano viola, fron-
tal e canhestramente, o direito 
internacional, que vincula os 
EUA, que são membros da 
OMC. Similar violação já suce-
dera quanto às tarifas impostas 
a produtos provenientes do Mé-
xico e do Canadá; apesar de o 
acordo USMCA haver sido im-
posto por Trump no seu primei-
ro mandato, é agora por ele ras-
gado para tentar obter melhores 
condições. Não admira que 
Trump tenha sido um empresá-
rio medíocre – é incapaz de 
compreender o valor da palavra 
dada e dos compromissos assu-
midos, sem vergonha, nem hon-
ra. Que quase 80 milhões de ci-
dadãos dos EUA o tenham se-
guido e eleito mostra que o 
problema é sério e persistente 
no longo prazo. É mais que duvi-
doso que a estratégia correta 
para lidar com gente assim seja 
usar paninhos quentes.


